
 

 

QUANDO O SOM CONTINUA 

(Homenagem à Carlos Zanin) 

 

Existe um instante curioso na vida. 

Aquele em que a gente percebe que já caminhou muito... 

mas ainda sente o mesmo frio na barriga de quem está começando. 

 
É nesse instante que a paixão deixa de ser entusiasmo 

e passa a ser escolha. 

Escolha de continuar. 

 
De estudar quando ninguém está olhando. 

De recomeçar quando seria mais fácil desistir. 

De acreditar que cada nota tocada pode alcançar um coração que nunca vimos. 

 
No fim, os instrumentos envelhecem. 

Os palcos mudam de endereço. 

As luzes se apagam. 

 
Mas aquilo que foi feito com verdade encontra um jeito de permanecer. 

Porque existem pessoas que não medem a própria história pelo tempo. 

 
Medem pelas vidas que ajudaram a transformar. 

E quando esse dia chega... 

A música já não pertence apenas a quem a toca. 

Ela passa a morar, para sempre, dentro de quem a escutou. 


